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ou ‘Dedé’, pelo interesse e suporte à minha 



“

”





imagination in Immanuel Kant’s philosophy. The objective is not to provide a definitive 

by Caimi; Heidegger’s interpretation 

understanding; and Calábria’s defense of imagination as a sensible faculty. The research then 

relevant commentators with a direct textual analysis of Kant’s works, aiming to remain 

to the philosopher’s writings while highlighting passages that exhibit the greatest 

significant impasses: Caimi’s proposal preserves the receptivity of 

reconciling its active character with Kant’s description of sensibility as purely receptive. The 

insights both for the interpretation of Kant’s work and for future philosophical and 





“revolução copernicana”, como ele mesmo nomeia em seu prefácio da segunda edição da 

“ ” (1783),

. Esta representação sensível “ ” (





Akten… Org. por V. Rohden, R. R. Terra, G. A. de Almeida, M. Ruffng. Berlin: De Gruyter, v. 1, p. 

–







ação é “uma função cega, embora 
imprescindível, da alma”, Kant escreveu “uma função do entendimento” 

, Kant caracteriza a ação de síntese transcendental da imaginação como “uma ação 

do entendimento sobre a sensibilidade”



: “se a imaginação se assimila ao entendimento (como 

de 1781)”

“

” (Caimi, 2008, p. 3, tradução nossa)

liga a imaginação à contingência da sensibilidade, afirmando que “

” (Caimi, 2008, p. 

[...] onde Kant afirma que, “a imaginação é [...] uma faculdade de determinar 

aplicação do entendimento [...] a objetos de intuição possíveis para nós”. (B 
151/152). E, noutro lugar: “É a mesma e única espon

uma combinação dentro do múltiplo da intuição”. (B 162, no

imaginação é “a faculdade de representar algo na intuição sem a presença do objeto” (p. 2, tradução 

se: “A imaginação é [...] uma faculdade 

a objetos da intuição possível para nós” (B151/152). E, também: “É uma e a mesma espontaneidade, 

intuição” (B162, nota).



sensibilidade, “que não podem ser reduzidas às condições lógicas do puro entendimento”

da imaginação. Isto é, a imaginação seria apenas “

” (Cal

(2008, p. 1), que podem ser traduzidas para “coloca no(a)”, o que 



imaginação como raiz comum ou “unidade originária” das capacidades mentais. Para chegar 



, Kant cita rapidamente que os dois troncos do conhecimento podem ser “porventura 

oriundos de uma raiz comum, mas para nós desconhecida” (

“faculdade fundamental da alma humana” (

transcendência. E ainda, que a imaginação não é “

” (Heidegger, 2019, p. 144), ou seja, ela 

expor a “teoria da dualidade 

dos ramos” (Heidegger, 2019, p. 145): a sensibilidade e o entendimento; e 

tríade de elementos: “o ” (



correção de Kant, feita apenas em seu exemplar pessoal, em que ele troca “função da alma” por 

“função do entendimento” na definição da imaginação (

mero título para a síntese empírica, que é realizada pelo entendimento, isto é, “a ‘ ’

‘ a’ ‘ ’

entendimento” (Heidegger, 2019, p. 170).  Nesse sentido, sua interpretação sobre a mudança de 



Desse modo, Kant teria recuado porque se deparou com o desconhecido. “A

‘ eza’ ” (Heidegger, 2019, p. 175) o levaram de volta 

“unidade originária”, ou raiz comum, da sensibilidade e do entendimento, é

e, como o próprio Heidegger indica, violenta, pois tenta “arrancar àquilo que as palavras dizem 

aquilo que elas querem dizer” (Heidegger, 2019, p. 204). Porém, também apresenta uma terceira 

Utilizaremos o termo “status” pois o próprio autor o cunhou e o utiliza em sua tese. 



entender, em trechos seguintes, que “a 

com o entendimento” (Calábria, 2012, p. 121), o que acaba 

, é o termo “também”. Mesmo não sendo o termo destacado por 

Kant, que na verdade destaca “sem”, ou “sem a presença na intuição”, ele é imprescindível para 

a compreensão de sua tese. Para o autor, o “também” serve para destacar como a imaginação e 

formarmos nossa compreensão sobre sua ‘natureza’ e operacionalidade, em 

assim, “

” (Calábria, 



“transferência” 

é que todo esse processo lida com representações intuitivas, logo, “

” (Calábri

também devido à expressão ‘faculdade de formar’ [

“

” 



graus de conhecimento, atribui a esses animais o grau de “

” (



“erros” ou “incongruências” nas principais obras

“ ”









O que gera maior confusão é o fato de Kant usar o termo “síntese”, ou “ligação” em 

a faculdade da imaginação “

”

A expressão “de conformidade ” é utilizada 
A “conformidade” a que Kant se refere pode ter mais de um 



realmente foram, ponto de partida para um apagamento da “individualidade” dessa faculdade. 



aparecem como “ ” 

176). O termo “ ” diz respeito 

nós é o uso do termo “sensível”

como “faculdade imaginativa”. 
pode realmente ser traduzido como “capacidade”, o que justifica o uso do termo “faculdade”. 

, em um dos seus muito significados, pode ser traduzida como “poética”. Se 
nos lembrarmos bem, “poética” advém do grego 

seria “faculdade ”





esse “erro” está presente em grande parte da sua obra



primeira edição entende que a imaginação possui um papel “

[...]” (Carvalho, 2018, p. 184)



Há, é claro, outros autores que entendem que a imaginação pode ser “mediadora” entre 







Akten… Org. por V. Rohden, R. R. Terra, G. A. de Almeida, M. Ruffng. 

–

am Main: Vittorio Klostermann, [1929] 1991. [“Kant Buch”]


